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Antes de prosseguirmos, antes mesmo de fazermos quaisquer considerações relativas à md fé ou 
ignorância de quantos tentam amedrontar os doentes ou minimizar a actividade das águas, vamos trans-
crever algumas judiciosas considerações feitas pelo Doutor Amaro de Almeida, Professor da Faculdade 
de Medicina de Lisboa, insertas na revista de medicina «O MÉDICO, de 29 de julho de 1967 : 

Apesar deste pequeno rectângulo, que é a ponta da Península Ibérica, ter largas centenas de nas-
centes medicinais, que representam todos os tipos químicos de águas existentes em todo o mundos apesar 
do primeiro tratado de Hidrologia ter sido publicado em 1726 pelo médico da Casa Real de D. João V — 
Dr, Fonseca Henriques; apesar de ter sido fundado em Portugal o primeiro Instituto de Hidrologia há 50 
anos: a Hidrologia tem sido uma filha bastarda da Medicina que se calça e veste com empréstimos e remendos. 

Embora todos os professores se esforcem para levarem honestamente a cabo a sua missão, sem 
dúvida que o médico hidrologista leva apenas uma preparação teórica e um diploma que lhe concede o 
direito de receitar água. 

As desconfianças de tal «ciência empíricas, chamada Hidrologia não se lhe podem tirar. Não viram 
experiências de crenodinamia, não viram laboratórios de investigação, andaram a correr por casas empres-
tadas, matricularam-se na tesouraria dos engenheiros, receberam aulas de Dietética na Associação dos Dia-
béticos, receberam aulas de Química, de Geologia e de Terapêutica no Instituto Superior Técnico, foram 
às aulas de Hidrologia Geral à Faculdade de Medicina e às de Fisioterapia do Hospital de Santa Maria, 

Formam-se médicos hidrologistas, habilitados oficialmente para dirigirem umas termas, sem nunca 
terem visto sequer um balneário termal, anomalia tão certa como a de ser dado o título de cirurgião a 
um médico que nunca tenha entrado numa sala de operações. 

E os médicos que não tem, sequer, o curso de Hidrologia como é que sabem as indicações tera-
pêuticas das águas. 

Lendo os rótulos das garrafas à mesa do café? 
Nem tanto, mas quasel 
Por decreto, a antiga cadeira de Terapêutica Geral da Faculdade passou a chamar-se Terapêutica 

Geral e Hidrologia. Isto é, para ser fiel ao título da cadeira, o professor de Terapêutica Geral também tem 
que dar umas luzes de Hidrologia: três aulas que correspondem a 24 páginas de sebenta, com a classifica-
ção das águas e indicações terapêuticas, 

Vinte e quatro páginas decoradas hoje e esquecidas amanhã. O aluno de Medicina, que vem pelo 
curso fora a espreitar pelos microscópios, a fazer e a assistir aos trabalhos práticos que concretizem a maté-
ria teórica, ouve dizer de relance que as águas tais estão indicadas em tais afecções. Não viu, não sabe, é 
empírico, faz exame... e tudo o vento levou, 

É pelas receitas médicas que se vendem es medicamentos, tanto assim que todos os laboratórios 
montam a sua equipe de delegados que procuram todos os dias os médicos nos seus consultórios. 

Levam uma pasta com umas embalagens coloridas e uns papéis também coloridos com frases 
e imagens fáceis de fixar. 

Primeiro entra um com uma novidade, o 7- cloro 1 - metil-5-fenil-3H- 1,4-benzodiazepina-2 (1H)-ona? 
A seguir vai outro com o cloridato de 5—(y metilamino-propil)-iminodibenzilo, 
Têm nomes comerciais fáceis para a memória os reter e há, quase sempre, um boneco garrido a 

demostrar o seu efeito, A embalagem é bem apresentada e o medicamento é novo. Por que não empregá-lo? 
Mas depois entra um doente no consultório com uma afecção digestiva, por exemplo. É uma co-

lite espástica com todos os matadores, tem radiografias e análises, o caso é crónico, o doente passa mal e 
está farto de tomar todas as drogas quimioterápicas. 

O doente pode perguntara 
— Senhor Doutor, eu não poderia ir para Caldelas? 
O médico franze o sobrolho. Isto das águas é empírico e, certamente, o que sabe ele da acção das 

águas para em boa consciência as aconselhar? 
E o que é que ele sabe da acção do 7-cloro-l-metil-5•fenil-3H-1,4-benzodiazepina-2 (1H)—ona? 
É evidente que estes produtos foram o resultado de prodigiosos estudos de grandes laboratórios 

de representação mundial. 
Até a talidomida foi!... 
A resposta do médico, quanto às águas, tem que esconder à sua ignorância mas ninguém nos diga 

que as não indica, por consciência científica se receitou a embalagem bonita do papel vistoso. 
—Vá :e quiser experimentar, que mal não lhe faz. Sempre dá um passeio e descança, 
Ou, ainda pior: — Is!o das águas é uma cantiga, não dá nada. Se tiver fé até pode ir à Brucha da 

Artuda, Esta resposta é textual. Foi dada a um doente por um grande médico desta cidade. 

CARDEM. 
PATRIARCA 

Foi operado com êxito, em Lis-
boa, Sua Eminência, o Senhor 
D. Manuel Gonçalves Cerejeira, 
Venerando Cardeal Patriarca de 
Lisboa e Minhoto muito Ilustre. 

a,ad,w.aa•a,sd.a•d,ba•s.a 

Garrett e ChateaubPiand 
A convite da Liga Portuguesa 

de Profilaxia Social realizou há 
dias, no Club Fenianos Portuen-
ses (Porto), o professor do Li-
ceu de Alexandre Herculano, Sr. 
dr. Francisco Miranda de Andra-
de, uma conferência subordinada 
ao tema « Garrett e Chateau-
briand>. 

Presidiu o sr. dr Gil da Cesta, 
director da Liga Portuguesa de 
Prcfilaxia Social, ladeado pelos 
Senhores: Coronel Queirós, re-
presentante do Comandante da 
1,a Região Militar; Cônsul de 
França; Sr. Illa, em representa-
ção do Sr, Conde de Altês, Con-
sul de Espanha; prof. Dr, Carlos 
Braga; rev. dr Alexandrino Bro-
chado; Dr. Horácio Malheiro, 
representante do Reitor do Liceu 
Alexandre Herculano; e Fausti-
no de Andrade, presidente do 
Clube Fenianos Portuenses. 
A primeira parte da conferên-

cia, cujo objectivo principal era 
♦ o de comemorar- se a passagem 

do bicentenário do nascimento 
de Chateaubriand, ocupou-a o 
conferencista com a exposição 
dos factos biográficos mais im-
portantes do grande escritor fran-
cês, nascido em Setembro de 
1768, na cidade bretã de Saint-
-Malo e aí sepultado, oitenta 
Anos mais tarde, frente ao Ocea-
no, conforme a sua vontade, 
mais uma longa e intensa vida 
que se repartiu por diversas fa-
ses em que se destacaram, suces-
sivamente, o viajante, o soldado 
o homem de letras e o homem 
de acção. 
Depois de se referir à publi-

cação das obras literárias de Cha-
teaubriand, desde «Atala» e cO 
Génio do Cristianismo), até às 
<Memórias de Além-Túmulo, 
a ter posto em relevo o seu papel 
político, em França, durante três 
longas décadas, o conferencista 
fez um surpreendente paralelo 
das vidas de Chateaubriand e 
Garrett para demonstrar que o 
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VISADO PELA CENSURA 

Pela Franqueira 

VOSSA S?190RA EN BARCELOS 
Vinda da histórica e Sagrada 

Ermida, onde Se venera a Imagem 
de Nossa Senhora da Franqueira, 
visitada durante o ano por milha-
res e milhares de crentes, visitas 
essas feitas, mesmo até nas noites 
de autêntica invernia, pelos obrei-
ros dos Cursos de Cristandade, que 
aos pés da Senhora, oram cons-
cientemente por um Mundo me-
lhor esteve durante sete dias na 
Igreja de Barcelinhos. O seu Povo, 
depois de honrar e louvar a Vir-
gem Imaculada, na Excelsa Nossa 
Mãe, NOSSA SENHORA DA 
FRANQUEIRA, quer na carinho-
sa recepção prestada, quer durante 
a Sua estadia, foi feita, no sábado 
à noite, a soleníssima entrega pelo 
Ser, Padre Abílio Mariz de Faria, 
ao nosso D. Prior de Barcelos, 
Snr, Padre Alberto da Rocha Mar-
tins, consagrado orador, distinto 
jornalista e zeloso Sacerdote. 

Assim, os briosos Bombeiros de 
Barcelinhos e de Barcelos, diver-
sas individualidades, o Povo da 
cidade e seus arredores, colabo-
rando no sacrifício dos dois Sacer-
dotes, percorreram a caminhada 
habitual, concretizada numa im-
ponente e magestosa procissão de 
velas, a testemunhar o Caminho 

a seguir, a Verdade a esclarecer e a Vida a glorificar em nome de Cristo, 
amando nos uns aos outros, como Cristo a nós nos Ama, Grande Jor-
nada de Fé, foi sem dúvida alguma esta caminhada. Porém, o que 
mais nos impressionou foi quando a Virgem Imaculada voltada para o 
Hospital da Misericórdia, com Seu terno olhar, abençoou todos os 
doentinhos do nosso Portugal Continental, Insular e Ultramarino, re-
gressando à nossa Igreja Matriz, sendo aqui, dadas as Boas-Vindas pelo 
muito digno D. Prior de Barcelos, Snr. Padre Alberto da Rocha Mar-
tins, que, como sempre, mais uma vez, brilhou, com os seus dotes in-
telectuais, fazendo uma brilbante alocução em honra da Padroeira dos 
Barcelenses—NOSSA SENHORA DA FRANQUEIRA. 

Nesta Colegiada, encontra-se desde sábado, com toda a Sua Ma-
gostado e Misericórdia, a Imagem que é nosso amparo e nossa Luz, a 
Quem os fieis ofertam as suas súplicas e os seus agradecimentos. 

A Santa Missa de domingo, com a Igreja repleta de fieis, foi cele-
brada pelo D. Prior, tendo Nela colaborado elementos dos Cursos de 
Cristandade e Acção Católica. Durante a semana realizaram-se cerimó-
nias religiosas, finalizadas com a Santa Missa, verificando-se um comu-
nicativo movimento junto da Sagrada mesa Eucarística, verdadeiro 
Centro da Unidade Cristã, como preparação para a Peregrinação Arei-
presta], que amanhã, pelas 8,30 horas e segundo promessa feita, vai 
ser presidida pelo Snr, Arcebispo Primaz, D, Francisco Maria da Silva. 

Não podemos deixar de louvar os incansáveis componentes do 
Grupo Coral Barcelinense, os Bombeiros de Barcelos e de Barcelinhos 
e os dignos moradores junto dos Paços Condes-Duques de Bragança, 

que iluminaram com milhares de lumes 
vivos aquela artéria e o rico e artístico 
tapete, confeccionado pelos bairristas 
moradores da Rua Gomes Freire, antiga 
Rua dos Ferreiros. Todos, afinal, esta-
mos de parabéns, porque somos devo-

destino distribuiu aos dois gran- tos de N.a S.a da FRANQUEIRA, 
dos papéis que, em parte foram 
os mesmos. Há factos e episódios 
verificados na existência de cada 
um deles, que são perfeitamente 
idênticos, Além de escritores 
românticos, ambos foram emi-
grados e presos políticos, diplo-
matas, ministros, e, até titulares 
do mesmo grau nobiliárquico. 
O orador pôs em relevo o 
papel político dos dois escrito-
res, que também se distinguiram 
na oratória e no jornalismo, ten-
do ainda focado o aspecto da 
sua vida sentimental que se der-
ramou por elevado número de 
paixões amorosas. 
Após ter vincado que quer 

Chateaubriand quer Garrett se 
enxornam com o título de intro-
dutores do Romantismo nos seus 
respectivos países, o conferen-
cista fez uma análise do valor da 
obra literária de cada um, reve-
lando que Garrett chegou afazer 
(Continua na segunda página) 

Prof, Dr, Francisco Miranda de Andrade 
Prestigioso Barcelense 



P A G I N A 2 O BARO'BLENSE 

Os Membros da Comissão 
de Festas de La Divina 
Peregrina, em Pontevedra, 
Conferenciaram com o Sr. 
Dr. António Vasco Alves 
Barreto de Faria, dinâ-
mico e ilustre Presidente da 

Câmara Municipal de 

BARCELOS 
Estiveram, no dia 5, pela manhã, 

nesta Câmara Municipal, Gabinete 
da Presidência, os Ex m09 Membros 
da Comissão de Festas em honra 
da Divina Peregrina, a realizar em 
Pontevedra, Espanha, de 16 e 17 
do corrente. 
A tais Festas digna-se assistir o 

Ex.-o Governador Civil de Braga 
e o Presidente desta Câmara Muni-
cipal, acompanhados das respecti-
vas Mulheres. 

Abrilhantarão aquelas FESTAS 
representações barcelenses da Ban-
da de Música da Casa dos Rapazes 
e a Fanfarra dos Bombeiros Vo-
luntários de Barcelinhos. 
Por impossibilidade, por motivo 

de horas marcadas para outras re-
cepções, não pode como seria seu 
desejo, a referida Comissão de 
Festas, visitar esse jornal, pedindo-
-me que apresentasse a V. Ex.' os 
meus respeitosos cumprimentos e 
solicitasse a tradicional boa vonta-
de de V. Excelência, para a melhor 
publicidade. 
Ao Senhor Presidente da Câma-

ra, agradecemos a informação. 

GARRETT E 
CHATEAURRIAHD 
Continuarão da página 7 

um drama romântico inspirado em 
«Atala», que ficou incompleto, e 
Chateaubriand levou o seu interes-
se pela figura de Camões a ponto 
de traduzir para francês as suas 
Endechas a Bárbara escrava, o 
que significa que tinha desenvol-
vido conhecimento da língua por-
tuguesa. 
O sr. dr. Miranda de Andrade, 

a concluir, pôs em devido desta-
que a beleza expressiooal das obras 
dos dois autores, que criaram um 
estilo literário moderno, e afirmou 
que a prosteridade guardará dos 
dois gloriosos escritores brilhante 
obra, sobretudo estas duns obras-
-primas: as «Memórias» de Cha-
teaubriand e o drama « Frei Luís 
de Sousa» de Almeida Garrett. 
A conferência foi ilustrada com 

um filme gentilmente cedido pelo 
Consulado francês no Porto, e com 
a leitura de alguag dos mais belos 
textos de Chateaubriand, tendo se 
desempenhado dessa leitura a Sr a 
D. Isabel Delerue, jovem e distinta 
artista, natural desta cidade. 

Finda a apresentação do seu tra-
balho, o sr, dr, Francisco Miranda 
de Andrade foi muito aplaudido e 
cumprimentado, 

Carta do Brasil 
(Continuarão da l.a página) 

bons barcelenses, que labutam em 
Terras de além-mar: 

«Devo dizer-lhe e digo-o, com 
conhecimento de causa que não há 
como estar algum tempo ausente, 
para sentir cada vez maior admi-
ração pelo nosso torrão natal  Os 
nossos parentes e amigos, os nos-
sos verdejantes campos, os nossos 
costumes, as nossas festas e feiras, a 
alma simples e encantadora do nos-
so povo, bailam-nos na imagina-
ção e arrancam-nos lágrimas ds 
saudade, tão viva e profunda que 
nos embarga a voz e aperta o 
coração. 
E então os portugueses! Que 

rios de lágrimas eu tenho visto 
correr dos olhos de tantas dezenas 
ou até centenas de conterrâneos, 

Sue ao falar-lhes das nossas coisas 
ficam alheios ao bulício de grau• 
des cidades, como o Rio de ja-
neiro e S. Paulo, aos seus negó-
cios e ocupações, para ficarem 
absortos a sonhar, a meditar, a 
pensar no seu regresso, talvez já 
impossível mas tão ansiosamente 
desejado! Como nos enche a alma 
presenciar tão patrióticas e bairris• 
tas reações, 

Perdoe-me, meu bom amigo, 
este «bate papo» à distância. Acre-
dite que me fez bem e faria bete 
a quantos, como eu tão loage, pu-
dessem ou quisessem falar com 
alguém qs:, p—r motncrtQc se 

NOSSA SENHORA APARECIDA 
DE BALUGÃES 

No dia 15 do corrente, realiza-se a tradicional e gran-
diosa Peregrinação Anual com o seguinte programa : 

De 6 a 14— Novena preparatória com missa vespertina 
às 18,30 horas, Sermão e Benção do S. Sacramento. 

Dia 14— As cerimónias terão início às 18 horas, ter-

minando com a Procissão Eucarística. As 23 horas: Ma-
gestósa Procissão de Velas e Vigília nocturna. 

Dia 15—Pelas 4 horas: Missa e Comunhão geral, se-
gindo-se mais missas e pelas 10,30 h., saíra sob a presi-
dência de Sua Ex.a Rev.ma o Senhor Arcebispo Primaz, 
do Largo de S. Bento, a grandiosa Peregrinação Anual 
havendo: Missa Campal, Alocução e o Adeus à Virgem. 

Tradicionais Festas em honra de N.a S.a da Abadia, nos 

dias 14 e 15 de Agosto, na freguesia de Lijó 
No dia 14, pelas 18 horas, darão entrada as afamadas Bandas de 

Música de Oliveira e da Casa dos Rapazes, de Barcelos. A noite haverá 
arraial nocturno e fogo do ar. Dia 15, ao romper da aurora, salvas; às 6 
horas, missa e comunhão geral; às 11 horas, missa solene; às 17 horas, 
sermão e às 18 horas, sairá a magestosa Procissão, aonde serão incorpo-
rados vários andores e figurados, entregues aos afamados Armadores de 
Vilar de Figos, Snrs. Francisco Cordeiro e Silva & Filho. 

EM VILA SECA— BARCELOS 
Tradicionais festas da N.a S.a da Consolação, nos dias 16 

e 17 de Agosto de 1969, com o seguinte programa : 
Dia 16, às 7 horas, Missa cantada, na igreja paroquial, seguindo-se 

confissões. A partir do meio dia, música gravada, enquanto se procede 
d ornamentação do local e à electrificação do monte. 

As 21 horas, na igreja, terço com bênção do S.S. e no fim, sairá a 
Procissão de Velas Para a capela, onde haverá sermão, Tudo cul-
minará com uma sessão de Fogo de Artificio. 

Dia 17 — As 6,30, Missa na igreja, com comunhão geral dos fieis e 
às 8 horas, entrada das músicas de Cabreiros e dos Bombeiros de Barce-
linhos (Oliveira); às 8,30 horas, 2.a missa na igreja e às 10,30 missa so-
lene na capela da Senhora. As 16,30, terço, sermão e procissão. 

Finalmente, concertos pelas referidas bandas músicais. 
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i Serviço Permanente 

1
 i Chamadas provisórias pelo Telefone 82550, 

das 7 às 24 horas. 
i 

ALUGUER 

Em frente à nova Igreja de Arcozelo 

Telefone 82550 P. F. 
Para seu interesse viage neste moderno Automóvel 

A H — 38 — 40 que o conduzirá a qualquer parte do 
País. O seu Proprietário — Américo de Azevedo Oli-
veira, agradece a todos os seus Amigos e ao Público em 
geral a sua preferência. 

supõe estar junto a nós, embora 
tantos milhares de quilómetros nos 
separam. 

Receba um grande abraço exten-
sivo a quantos fazem lêm ou ajudam 
u BAROELHNSB 
e creia na muita dedicação e ami-
zade do mais insignificante cola-
borador, 

P 0 P. Brita 

ALUGAM-SE 
Casa com grande quintal e 

pomar independente com cozinha, 
quarto de banho, sete salas e cave, 
na Cangosta das Amoras próximo 
do futuro Liceu. 

Para mostrar todos os dias 
úteis, de 2 a-feira a sexta-feira, das 
18 às 19 horas, marcar visita pelo 
t( 1rfone 82742. 

De França 

Acompanhado de sua Ex.-' es-
posa e filhos, encontra-se entre nós 
em goso de férias o nosso prezado 
e ilustre conterrânco Ex.-) Snr. 
Prof Dr. Domingos Gomes Sa-
raiva, extremoso filho da Ex.ma 
Sr.a D. Maria da Graça Gomes de 
Carvalho e do nosso assinante Sr. 
Domingos Saraiva, 

LEMOS FREITAS 
Vindo também de França, acom-
panhado de sua dedicada esposa, 
encontra se em Barcelos, junto de 
sua Ex.ma Família, este nosso bom 
Amigo e prezado assinante. 

As Raparigas e Rapazes 

Generosos 1 

Quereis dedicarvos ao nobre 
ideal da formação de crianças e jo-
vens, como educadores e perfeitos? 

Escrevei para : P. João Evange-
lista, Director do Cento de Assis-
tência Social da Moita. 

PRAIAS e TERMAS 
Encontram-se na Praia da Apú-

lia, gorando as merecidas férias, 
os nossos bons amigos, Surs.: 
Augusto Dias Vieira, digno e sa-
bedor Encarregado da Secção Ti-
pográfica da C. E. M„ seus Filhos 
João Vieira e Adão Vieira, inteli-
gentes e correctos Compositores 
Mecânicos, na mesma Emprésa e 
Fernando de Jesus Lopes, também 

«nosso Amigo», dos lados do Dia-
rão, competentíssimo Chefe da 
Secção de i\lonotype da C. E. M. 
Também na mesma Praia estão 

em goso de férias os também nos-
sos amigos Srs. Francisco Lopes 
Ferreira, Manuel Lima. Joaquim 
Coutidho Rodrigues e Manuel 
Augusto Caravana da Silva] 

Nas Termas do Eirogo, está o 
nosso velho Camarada, Joaquim 
Galiza que para matar saudades, 
de vez enquando, vem até à nossa 
Redacção, Boa cura, são os nos-
sos desejos. 

AL VARO DA 

CUNTIA CORREIA 

Felicitamos este nosso 
bom Amigo dos de antes 
quebrar do que torcer, 
pela passagem do seu 58.o 
Aniversário Natalício, 

ocorrido no dia 7 do cor-
rente. Porque o Amigo 
Alvaro, é vizinho e bom, 
nós, os que Trabalhamos 
e nascemos há 55 anos na 
Redacção de «O BAR-
CELENSE», prestamos-
-lhe a nossa homenagem. 
A d multos annos. 

FESTAS DE ANOS 
Dia 7 — D. Maria José Cardoso 

Torres Mahiques Senti. 
Dia 8 — Aatónio Tavares Fer-

nandes, Jorge Fortuna de Carvalho. 
Dia 9 — Dr. Camilo de Araújo, 

Mário Gonçalves Freitas Guima-
rães, António Pereira da Cruz e 
D. Maria da Conceição Albuquer-
que da Costa Lima, 
Dia 10 — D. Maria Angelina 

Fernandes da Silva Matos, e Fran-
cisco Duarte Coutinho. 
Dia 11 — D. Maria Júlia Calhei-

ros Barreto Cardoso Albuquerque 
e D. Maria da Glória Pinto Ma-
chado Monteiro F. Pedras. 
Dia 12 — Menino Daniel Portela 

de Carvalho e Professor Ooutor 
Joaquim José Nunes de Oliveira 

Dia 13 — Artur Vieira de Sousa 
Basto, Eng,O Carlos Maria Martins 
da Silva Correia e Durval Rui Be-
leza Ferraz Valongo. 

OBITUÁRIO 
Rogério Alberto Pereira 

Esteves 
Inesperadamente, faleceu nesta 

cidade, o Sr, Rogério Alberto Pe-
reira Esteves, de 58 anos de idade 
casado com a Snr.a D. Rosalina 
Cardoso Ferreira Esteves. 

Pessoa muito estimada e consi-
derada, era pai dos estudantes uni-
versitários Luís Alberto, Rogério 
Alberto e Carlos Manuel Ferreira 
Esteves, 
O funeral do saudoso extinto 

teve lugar na segunda-feira, dia 4, 
do Templo do Senhor da Cruz 
para o cemitério municipal, 

António Cardoso Faria 
Em Vila Frescainha S. Martinho 

faleceu este ncsso bom amigo e a 

Sr.a D. Maria de Lurdes 
Fernandes Pereira 

No próximo n.o damos o relato. 

Família Portista 
Que ninguém falte na próxima 

reunião do dia 13 às 9,30 horas ao 
Oquei Club de Barcelos. 

Farmácias de Serviço 
Amanhã, estão de serviço a 

Farmácia Lamela, nesta cidade. 

D. SOFIA DE SOUSA PIMENTA 

Agradecimento e Missa do 30.° dia 
A família vem agradecer às pessoas que se dignaram assistir ao 

funeral da saudosa extinta ou que de qualquer modo lhes manifesta-
ram o seu pesar, e participa que a Missa do trigésimo dia pelo seu 
eterno descanso será celebrada no Templo do Senhor Bom Jesus da 
Cruz, na próxima quinta feita (14) pelas 9 horas, agr,deceado anteci-
padamente, a presença no piedoso acto. 

Barcelos, 9 de Agosto de 1969. 
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Padaria Independente 

Tem o prazer de informar os seus estimados CLIENTES, 
AMIGOS e FORNECEDORES que, n,) próximo dia 10 na 
peregrinação à FRANQUEIRA Padroeira desta cidade, põe 
ao serviço do Estimado PÚBLICO e através das suas Pro-
prietárias os seus carros com o seu delicioso PÃO REGUEIFA 
ou ROSCA e o seu FINO DOCE BRANCO e de VALONGO 

O BRINDE que a PADARIA INDEPENDENTE 
oferece! É sem dúvida a sua maneira Higiénica e altamente 
especializada em todos os seus artigos. 

Preferir esta CASA é ter a certeza de viver contente. 

PADARIA INDEPENDENTE 
Rua Dr. Manuel Pais — BARCELOS 



O BARGELHNBE 
P A G 1 N A 3 

Santa £asa da Mise-
ricórdia de BARCELOS 

já o nosso jornal estava na máquina, quando um bom, 
dinâmico e prestigioso Amigo, nos informou que Sua 
Excelência, o Senhor Comendador António Maria Santos 
da Cunha, muito ilustre e inteligente Governador Civil 
do Distrito, vinha a Barcelos, na 5,a-feira, assistir à Posse 
da nova Mesa do Hospital da nossa Terra. Bravo, para a 
frente é que é o caminho. Todos unidos, nunca somos 
demais para auxiliar os que sofrem, os pobres doentinhos. 

CANDEEIROS PARA TODOS OS 

ESTILOS, PARA TODOS os GOSTOS 
e para todas as algibeiras 
como em Rádios Televisores 
Frigoríficos e Máquinas de 
Lavar. Consultem a RADI 
na Rua D. António Barroso, 
37 em Barcelos, só lá deve 
comprar. Vende mais barato 
para vender muito, informe-
-se e verá que melhor, mais 
barato e com mais garantia 
não terá. 

A Radi é pontual e ef i-
ciente na sua assistência. 
RADI um nome a f ixar. 

Rua D. António Barroso, 37 — Barcelos 

Aos assinantes de 
l 
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Para efeito da liquida-
çao de contas, pedimos 

aos prezados ássinan!es 

que ainda não pagaram 

as suas anuidades dos 

anos de 1967 e 1968, 
o favor de o fazer, o 
que desde iá, se agra-
dece, reconhecidamente. 
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CA S E I R O 
Para Quinta próximo da 

cidade, t o d a electrificada, 
com corrente trifásica, muita 
água de lima e rega, vinho, 
azeite, fruta, etc., precisa-se. 

Informa esta Redacção. 
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Duas propriedades ao lugar da 
Gandra, em Cossourado, de lavra-
dio e mato e outra na mesma fre-
guesia chamada as cortinhas. Têm 
água de lima e rega. 

Aceita proposta em carta fecha- 
da e entregasse a quem mais der. 
Quem pretender, dirija-se ao Sr. 

José da Silva Rosa — Balugães. 

CASA 
Própria para estabelecimento e 

habitação, aluga-se, na Rua Elias 
Garcia, desta cidade. 

Para mais informações, falar com 
o Sr. João Rodrigues Pereira, na 
Avenida dos Combatentes da Gran-
de Guerra, n.o 55— BARCELOS 

VENDE-SE 
Por motivo de partilhas ven-

de-se uma bouça numa aldeia de 
Vila do Conde. 

Informa esta Redacção, 

Vende-se ou trespassa-se 
Licença de aluguer c/Camião de 

10,000 Kilos Mercedes Benz em 
Bom estado. 

Também se vende em separado 
para mais detalhes informa esta 
redacção. 

AVISO - CHENOP 

Avisam-se os Si*. consumidores 
de que no próximo domingo, 10, 
do mês corrente, das 7,00 às 15,00 
horas, será interromp.do o for-
necimento da corrente eléctrica 
aos moradores nas áreas abas-
tecidas pelos seguintes postos de 
transformação i B a r c e l i n h o s 

Carvalhal S. Paio, Alvelos, Perei-
ra, Remelhe, Vilar de Figos, Faria 
e Milhazes, 

Todas as instalações devem ser 
consideradas em carga, a fim de 
evitar acidentes. 

Barcelos, 5 de Agosto de 1969 

Vendem se 

Casa e eirado, próximo da Fá-
brica do Sr. Fernando Pereira, em 
Lijó. A junto à Estrada, Falar com 
o Sr, Domingos Lopes Linhares, 
Ferreiro. 

B 0 N A N Z A 

EL¢teíovte 69,79,9 ó/. • 
PÕVOA DE VARZIM 

Café Snack Bar Bonanza, Praça do Almada 8, direcção 
do conhecido Chefe Gerente António Silva; o mais 
esmerado e variado serviço de Snack Bar, mariscos 

frescos como já é sua tradição. 
Cerveja a copo preta e branca. 

Desde já agradece a visita de V. Ex.a e saborear os 
seus deliciosos petiscos 

Externato Alcaides de 
SEXO FEMININO 

ALVARÁ N.- 214 

• 
Avenida Or, Oliveira Salazar, 48 
Telef. 82346 — BARCELOS 

CURSO 
LICEAL 

E 

CURSO PREPARATÓRIO 

Matrículas de 1 
a 12 de Setembro 
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DR. MARIO QUEIROZ - (Me-dico) 
CONSULTAS —Rua da Igreja Matriz, n.o 1 e no Eirogo 

Telef. 82388 — Barcelos 
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Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154 — B A R C E L O S -- 156 
Agente—Grundig • Artigos Fotográficos • Fotogra-
fia • Motores para rega o Rádios e Electricidade • 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas • Ofi-
cinas de T. S. F. * Máquinas de escrever e calcular 

P T I C A 

a$iA 
Faça o seu contrato e acabe com os problemas domés-
ticos utilizando os nossos serviços de distribuição de Gás 
Marque o 82880 e dentro de poucos minutos terá em sua 
casa o Gás que melhor lhe serve ® MOBIL. 

O GAZ DA GARRAFA AZUL 

Representações RADI = Rua D. António Barroso, 37 

BARCELOS 

gencia e I/ia gens 
«AVIBAR» 

M U D O U PAI1A .4 

61v.a `• c. Oliveira oSaiazaz, W 49 
Em frente ao Campo da Feira, onde espera os 

seus estimados Clientes Telefone 82923. 

B A R C E L O S 

VENDEM-SE CAS A M E N T O S 
Uma boa propriedade com apro-

ximadamente 9.000 m2 de terreno 
de cultivo, com água própria ra-
madas em ferro e com murtas ár-
vores de fruto, uma excelente casa k K 8k Tk k 1 kI h f 1 
para habitação e anexos para lavou-
ra, na freguesia de Balugães Con-
celho de Barcelos, próximo das es-
tradas—Barcelos-Ponte do Lima e 
Viana-Braga. 

Falar com Valdemar Carvalho 
Sá — Barrozelas — Minho. 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 
Médlcc Psiquiatra 

Consultas das 12 às 13 s das 
15 às 18 horas, 

Consult.; Campo 5 de Outubro, 41 

Telefones Consultório 52325 
s 

Graças a S. Judas Tadeu 
Agradece gttça recebida F. C. e S. 

1•iar-à-Lis ta 
(Vila do Conde- junto à Praia) 

Óptimo serviço de cozinha Regional 
Grande Sortido em Mariscos sempre frescos 
Maravilhosas Salas para Casamentos, Baptizados, 
Banquetes, Copos de Agua, Confraternizações, etc. 

NOVAS INSTALAÇÕES 
Filial da Casa dos Frangos -- Aver-o-Mar 
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Ke id8ncia 82609 Leia e divulgue Visite a Feira de 

O BARCELENSE BARCELOS 

PRECISA-SE 
Empregado activo para estação 

de serviço. 
Falar na Recauchutagem Correia 

BARCELOS 
.. ._._•_.r._• 

R0101 - Vende-se 
Próprio para caça, pesca ou tans-

porte de produtos agrícolas. 
Informa-se na Redacção, 

Estabelecimento 
Passa-se na Rua D. Antó-

nio Barroso, a Rua princi-
pal desta cidade, por moti-
vo da falta de Gerência, 

Casas — Alugam-se 
No Lugar da Esparrinha — A;-

cozelo, a 50 metros do Colégio das 
Freiras, alugam-se 4 casas novas 
com quintal, luz e água, São cons-
tituídas por quarto de banho com. 
pleto, cozinha completa, dispensa, 
sala de jantar e três quartos, 
Os interessados devem-se dirigir 

ao Chefe da Estação dos Correios 
de Barcelos. 

A V I S O 
Tendo-se extraviado a caderneta 

de Depósitos a Prazo, n.o 382763, 
de Esc, 101,641$60, com venci-
mento em 22.7.69, feito na Agên-
cia do Banco Pinto & Sotto Mayor 
em Barcelos, em nome de António 
Sáusa da Costa, residente em São 
Romão da Ucha — Barcelos, avi. 
sa se que será passada uma segua-
da via da referida caderneta e liqui-
dado o depósito, se nenhuma recla-
mação justificada for apresentada 
na Agência referida, no prazo de 
oito dias, após a publicação deste 
aviso. 
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Pelo país fora. 
• Requereram exame de aptidão às várias Faculdades e 

do Ensino Superior mais de 2500 estudantes. 

Institutos -e,, 

• À inauguração das solenidades que se vão realizar no Sameiro, 
de 24 a 31 do corrente, presidirá o Cardeal Maximiliano de 
Furstenberg, antigo Núncio-Apostólico em Lisboa. 

• Entregou credenciais ; ao-Chefe do Estado o novo embaixador 
dos Estados Unidos, dr. Ridgway Kniaht. 

• Um invisual de 27 anos, natural dos arredores de Lagos, que 
completara este ano três cadeiras na Faculdade de ciências de 
Ciências de Lisboa, com 19 valores, prestou agora provas de 

Matemática Pura e obteve a classificação de 20 valores. 

• O Ministro das Comunicações inaugurou a carreira de táxis aé-

reos Lisboa-Covilbã e vive-vera, que funcionará todas as quin-
tas-feiras, 

• O Senhor Cardeal Patriarca foi operado a uma hérnia, no Hospi-
tal de Jesus, e voltará dentro de dias ao Paço de Sant'Ana, 

• O sportiaguista Joaquim Agostinho conquistou espectacular-
mente o VIII Grande Prêmio Robialac. 

• Apesar da chuva quase ininterrupta, teve extraordinária concor-
rência e exemplar religiosidade a peregrinação a Nossa Senhora do 

Socorro. 

• Foi morta a tiro e levada para Lourenço Marques uma gigantes-
ca gibóia, com cerca de cinco metros de comprimento e trinta 

centimetros de diámetro. 

• O Senhor Arcebispo Primaz deslocou-se à aldeia de S. Pedro de 
Arcos, Ponte do Lima, afim de conferir Ordens Sacras a quatro 

Presbíteros e seis Diáconos. 
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Por onde anda a nossa juventude? 

A pergunta, agora, mais que em qualquer outra ocasião, 
tem a sua razão de ser. Por onde anda a nossa Juventude ? 

Uns, os rapazes novos, pelo estrangeiro; outros, sobre-
tudo raparigas, pelas fábricas de olaria; e outros, alguns ho-
mens, mulheres e crianças, pelos campos. 

Os primeiros, longe da pátria e dos seus, dominados 

por licita ganância, sujeitam-se a trabalhos, suportam priva-
ções e sacrifícios aos quais se poupariam na terra natal. 

Se na sua terra tivessem a mesma boa vontade para o 
trabalho de que dão provas no estrangeiro, com certeza que 
chegariam ao mesmo resultado. 

A'assistência religiosa a estes, quando não é nula, será 
sempre muito rudimentar. 

Os segundos, empregados em fábricas de olaria, ali 
trabalham oito horas por dia. A assistência religiosa pres-
tada a estes operários e operárias é muito dificiente. 

Uma boa assistência exigiria a filiação de todos aqueles 
artistas na Juventude Operária Católica. 

Confundi-los com a Juventude Agrária Católica é o mes-
mo que não prestar assistência séria nem a uns nem a outros. 

Os terceiros, os camponeses, porque mais sacrificados, 
religiosamente, são os mais bem assistidos. No entanto, para 
que estes, já tão poucos, não debandem e fiquemos sem bra-
ços para os campos, importa assisti-los melhor e trabalhar 
mais na sua promoção social. 

Abade José Joaquim Douteiro 

Os que andam na casa dos sessenta ainda se lembram 

dele com saudades 1 1 1 

Pastoreara a freguesia durante o período difícil da pas-

sagem da Monarquia para a República. 

O que temos ainda hoje de passal deve-se ao seu tacto 

político. 
O povo, de quem sempre fôra amigo e de quem sempre 

falava bem, tece-lhe ainda hoje os maiores elogios. 

«Um coração inesgotável para as crianças, para os 

pobres, para os jovens, para qualquer pes-

soa que sofria». 

Um tal Pastor obtinha do seu povo tudo o que queria. 

Que a sua fotografia, exposta na Sacristia, recorde sem-

pre aos vindouros a sua memória. 
Silvano A anso 
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ã 
Peregrinação de algumas das freguesias dos concelhos 

de Barcelos e V. N. de Famalicão, a Nossa Senhora 
da Saúde, no Monte de Fralães 
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Iniciaram-se as grandes cerimónias religiosas em honra de Nossa Senhora da Saúde, 
que se realizam há muitos anos no Monte de Fralães, no extremo dos concelhos de Barce-
los e Vila Nova de Famalicão, encerrando-se estas cerimónias no próximo dia 15 do cor-
rente. A maravilhosa imagem de Nossa Senhora da Saúde estava de visita aos seus filhos 
de S. Romão de Fonte Coberta, que este ano organiza as suas festividades, tendo este bom 
povo a felicidade de receber a mãe do Céu, que percorreu todos os seus caminhos, e es-
tradas engalanadas, com vistosos tapetes e venerou-se na sua Igreja Paroquial, durante a 
semana finda. A Virgem Santíssima foi muito aclamada e recebida com grande fervor reli-
gioso, vendo-se bem estampado no rosto de todos a sua exoberaate alegria e amor, à mãe 
do Céu. Houve em S. Romão de Fonte Coberta cerimónias próprias, missas vespertinas 
todos os dias, tríduo, pregações e comunhão geral. 

No domingo, ás 10 horas, a imagem regressou à sua Capela, organizando-se uma 
imponente procissão com acompanhamento de muitas das freguesias vizinhas, com os 
dignos párocos, estandantes e organismos católicos. O andor da Virgem Santíssima foi con-
duzido por soldados que últimamente regressaram do Ultramar. 

Na subida ao Monte de Fralães, cada homem, cada mulher, cada criança, orava e 
elevava cânticos à Virgem Santíssima. Todo o longo caminho que percorremos estava vis-
tosamente ornamentado, cheio de tapetes de flores e ricamente trabalhados. 

A santa Missa foi celebrada pelo Senhor Arcipreste de Barcelos, Conego Rodrigo 
Alves Novais, que também havia presidido à magestosa e imponente Procissão. 
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A TODOS OS PORTUGUESES 
DO BRASIL 

Os barcelenses residentes no 
Brasil estão organizando uma ex-
cursão a Portugal, pela TAP, entre 
os dias 27 a 29 do mês de Setem-
bro, do corrente ano, sob o patro-
cínio da Agência de Turismo Santa 
Luzia Lt.d'„ sita à rua Primeiro 
de Março, n.o 20, 1.0 andar, 

Esta excursão, que se denomina 

«CARAVANA DO GALO 
DE BARCELOS» terá uma 
duração de 20 dias, no mínimo e 
de 60, no máximo. Lembramos aos 
nossos patrícios que os preços são 
baratíssimos, isto porque as auto-
ridades de Barcelos colaboram com 
êste empreendimento, havendo 
também, a título de incentivo, o 
sorteio de uma passagem para cada 
distrito de Portugal entre as pes-
soas que se inscreverem. 
Todas as pessoas que se alista-

rem na «Caravana do Galo 

de Barcelos » gosarão de um 
desconto que os barcelenses de 
Portugal lhes oferecem, no que 
respeita a desconto, aqui no Rio e 
recepção, em Portugal, à chegada 
do avião. 

Para maior: s esclarecimentos, 
convidamos as pessoas interessa-
das a se dirigirem ao escritório da 

Agência de Turismo Santa 

Luzia, Lt. da, no enderêço acima 

mencionado e telefone 231- 

-1305 ou 231-2251, : ue, para 
êsse fim estará aberta aos sábados 
e domingos, das 10 às 15 horas. 
Avisamos que os passagens po-

derão ser pagas em 10 meses e que 
o limite de inscrição será de 173 
pessoas, mas que caso ultrapasse 

s êste número, lembramos que por 
ocasião do Natal, ainda sob os aus-

pícios da Agência de Turis-

Santa Luzia Lt.da organizare• 
mos nova excursão, nas mesmas 
modalidades e com as mesmas 
vantagens. 

Aos patrícios de outros Estados 
que desejarem rever o torrão pá-
trio, poderão fazer as suas inscri-
çõeF, por carta registada, mencio-
nando seus endereços, para os 
quais remeteremos cartas, mencio-
nando todos os detalhes. 

Este bocadinho de prosa que 
nos joi enviado pelo nosso que-
rido redactor, Snr. Padre Brito, 
vem inserto no Jornal « Voz de 
Portugal», que se publica em Ter-
ras de Santa Cruz. 

É autor da iniciativa um bom 
barcelense, Snr. Joaquim Soares 
Fernandes, de Areias de Vllar, 
genro do ,Snr. Antónlo Maia da 
Silva, pessoa bem tonheclda no 
nosso melo. 

Grande lição de bairrismo pa-
ra quantos, por cá, nada mais 
jazem que tentar amesquinhar os 
que se devotam à Terra, promo-
vendo o seu necessário desenvol-
vem snto. Desculpe-nos o nosso 
bom amigo, Snr. Padre Brito, a 
transcrição que vamos jazer de 
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parte da sua carta, síntese per-
feita do pensar 8 do sentir dos 

(Continua na segunda página) 

Por esse mundo além 
t Não voltarrá a ser exibido nos Estados Unidos, durante quatro 

anos, o filme «Música no Coração», que vai ser retirado da cir-
culação em Setembro, depois de ter batido todos os máximos de 
receita na história do cinemas 1710 milhares de contos. 

♦ O escritor russo Anatoli Itiuznetsov, que se encontrava na Ingla-
terra para uma visita de dez dias, pediu aut,)rização de residência 
naquele país, 

O tufão «Viola», que assolou a Formosa, deixou sem abrigo mais 
de vinte mil pessoas, além de matar dez pessoas e ferir vinte oito. 

Segundo indicações do reflector instalado pelos astronautas da 
«Apolo 11», a Lua tem umi crosta de vinte quilómetros de es-
pessura, 

Na Jugoslávia, três vagões-cisternas que se desprenderam dum 
comboio em manobras, deslizando por uma rampa e ganhando 
cada vez mais velocidade, reduziram a dois metros de compri-
mento uma carruagem de 12,5 m , matando 29 pessoas e ferindo 18. 

Uma galinha holandesa pôs um ovo com ó peso de 164 gramas, 

mais 49 do aue o < máximo> duma alemã. 

Um tremor de terra, na cidade chinesa de Saratow matou mais 

de três mil pessoas. 

♦ Caiu da altura de 65 metros e teve morte horrorosa um operário 

português, que trabalhava no 20.0 andar dum prédio em constru-
ção na cidade francesa de Rennes. 

♦ Na sua histórica viagem à Africa, o Santo Padre ofereceu 5.600 

contos para o ensino de catequistas africanos. 

♦ Um autocarro que seguia do Rio de janeiro para Belo Horizonte 

despenhou-se ao abismo, da altura de cem metros, e morreram 30 

pessoas. 

Richard Nixon terminou a sua viagem de volta ao Mundo, em 

missão de paz, e regressou a Washington. 


